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Cloud computing – a computação em nuvem –, robôs intercomunicantes e 

realidade virtual em um par de óculos mostram que a reunião anual da SolidWorks, 

mais além de ser o maior evento do planeta de usuários de CAD 3, tornou-se uma 

avant-première das tecnologias de um futuro que a empresa está antecipando.

eventos
SolidWorks World 2010 Conference

Submersão 
tecnológica em3D3D3Dpor Beatriz Cardoso, enviada especial a Anaheim, a convite da solidWorks
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O 
cenário não poderia 
ser melhor: a cida-
de californiana de 
Anaheim (EUA), 
a menos de uma 
hora de Los An-

geles, onde o maior destaque é 
a Disneylândia, o mundo mágico 
idealizado por Walt Disney e que 
deu origem aos parques temáticos 
em que a realidade submerge na 
ficção.

O inverso acontece na Soli-
dWorks World 2010 Conference, 
realizada entre os dias 1 e 4 de fe-
vereiro. A realidade virtual, em ter-
ceira dimensão (o 3D), é cada vez 
mais real e online, como mostrou 
a empresa que colocou uma das 
principais ferramentas tecnológicas 
de projetos no mundo, o CAD 3D, 
para rodar no Windows, em 1995. 
E que não perdeu sua identidade 
e vocação para a inovação tecnoló-
gica mesmo depois de ser adquiri-
da pela gigante francesa Dassault 
Systèmes, em 1997, que agregou a 
sigla DS ao nome da empresa de 
origem norte-americana.

O evento anual da SolidWorks 
não é só a maior reunião do mundo 

de usuários de CAD 3D, da qual 
participam engenheiros, projetistas, 
técnicos, parceiros desenvolvedo-
res de softwares e a linha de frente 
da revenda dos cinco continentes 
– Ásia, Europa, América, África e 
Oceania (e quem sabe algum usuá-
rio do Ártico ou da Antártida).

É também a grande vitrine das 
novidades e ferramentas que a em-
presa incorpora a cada ano às suas 
soluções e uma avant-première das 
novas tecnologias que vêm sendo 
desenvolvidas por pesquisadores e 
laboratórios da Dassault Systèmes 
SolidWorks Corp nos quatro cantos 
do mundo. 

Tecnologia nas nuvens
Cloud computing, a computação 

em nuvem, na qual é possível rodar 
os mais sofisticados programas – 
inclusive o CAD 3D – e armazenar 
dados, sem servidor, sem hardware 
local, foi uma das novidades mos-
tradas em uma das três general 
session do evento.

Os mais de cinco mil partici-
pantes do evento – que pagam 
US$ 900 para ter acesso a cerca 
de 200 palestras, grupos de estudos 

e workshops – foram surpreendidos 
por um técnico que, utilizando um 
netbook, acessou e rodou o aplica-
tivo de CAD 3D pela internet. As 
imagens deste protótipo que vem 
sendo desenvolvido nos últimos 
três anos, foram multiplicadas nos 
telões distribuídos no auditório do 
Anaheim Arena, no complexo do 

Anaheim Con-
vention Center.

“ E s t a m o s 
seguros de que 
vamos entregar 
essas funcionali-
dades em breve. 
Caso contrário, 

não estaríamos mostrando esse 
protótipo”, afirmou o CEO da com-
panhia, Jeff Ray, ao anunciar que 
algumas funcionalidades prelimi-
nares de cloud computing estarão 
disponíveis ainda em 2010. 

O público vibrou e aplaudiu a 
apresentação do executivo, durante 
a qual o CAD 3D, via browser, ro-
dou ainda em um Macintosh e em 
uma máquina baseada em touch 
screen (com uma grande tela de to-
que, similar à plataforma Surface, 
da Microsoft) desenvolvida por um 
dos parceiros da SolidWorks (são 
mais de 300 no mundo inteiro), 
cujo nome não foi revelado. 

Sem necessidade de servidor 
ou qualquer outro hardware (como 
os enormes clusters, formados por 
vários computadores que rodam 
partes de um software ultrapesado) 
além daquele por meio do qual vai 
acessar a internet, o usuário terá 
inúmeras vantagens usando o CAD 
3D na computação em nuvem. 

A maior delas é o fato de ter 
acesso a um sistema com maior 
capacidade de processamento, 
sem mais travamento e outros 
problemas recorrentes no uso de 
softwares sofisticados e mais com-
plexos. 

O usuário contará ainda com 
mecanismos de busca mais avan-
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çados no conteúdo dos projetos, 
que ficam limitados à capacidade 
das máquinas dos projetistas. Ou 
seja: já se vislumbra um mundo no 
qual os projetos são manejados na 
ponta dos dedos, online, em qual-
quer parte do planeta. Assim, a 
SolidWorks se consagra como a 
primeira empresa de CAD, a pro-
meter uma solução 100% online 
nos próximos anos. 

Atualização contínua
O cloud computing foi apenas 

uma das inúmeras inovações que 
estão sendo ‘produzidas’ pelo de-
partamento de pesquisa e desen-
volvimento da multinacional, cer-
cado de total sigilo. Ainda em fase 
de protótipo, elas são apresentadas 
por técnicos da empresa no evento 
anual da SolidWorks para um pú-
blico ávido por novidades. 

Mais ainda: por um público que 
tem uma participação direta no 
aprimoramento contínuo das solu-
ções da empresa, que a cada ano 
lança centenas de aprimoramentos 
e utilidades a partir de um sistema 
de consulta permanente à comuni-
dade CAD 3D, por distintos canais 
de comunicação e o feedback da 
própria revenda. Um processo de 

avaliação permanente da comu-
nidade: a SolidWorks separa por 
features e, a partir daí, começa a 
planejar o lançamento das versões 
dos anos seguintes

Em outubro do ano passado, a 
empresa havia apresentado no Bra-
sil o SolidWorks 2010, que otimiza 
as principais funções no desenvolvi-
mento de produtos manufaturados, 
destacando a importância de ofe-
recer ao usuário ‘uma experiência 
de trabalho criativa e produtiva, de 
modo a garantir o desenvolvimento 
de produtos que levem a empresa 
a novos níveis de sucesso’.

“Com a utilização das ferramen-
tas SolidWorks para simulação, 
gerenciamento de dados, docu-
mentação e avaliação do impacto 
ambiental, as organizações ganham 
tempo e economizam recursos para 
transformar ideias sobre produtos 
em inovações reais e com diferen-
cial competitivo, desde a fase de 
projeto”, afirmou o country ma-
nager da DS SolidWorks Brasil e 
Cone Sul, Oscar Siqueira. “Uma 
de nossas grandes preocupações 
é que a solução não seja um limi-
tador da capacidade criativa. O 
software deve ser uma ferramenta 
que permite ao usuário criar, que o 

ajude a modelar aquela ideia que 
estava em sua cabeça, de forma 
rápida, mais ágil, mais precisa”.

O executivo, que recebeu me-
tas ousadas de expansão para o 
mercado brasileiro, no qual dis-
põe de mais de quatro mil clientes 
– incluindo a Petrobras e outras 
petroleiras, além de empresas de 
distintos portes que fornecem bens 
e serviços para o setor –, destaca 
que as soluções disponibilizadas se 
aplicam aos mais diversos segmen-
tos da indústria. Entre eles o de 
óleo e gás, que vem demandando 
o desenvolvimento e implantação 
de grandes projetos, utilizando as 
mais modernas ferramentas tecno-
lógicas, como as da SolidWorks.

Descobrindo petróleo
Na realidade, esse setor vem 

sendo olhado com mais atenção 
pela empresa desde 1999, depois 
da aplicação bem sucedida de so-

luções da Soli-
dWorks por uma 
das grandes pres-
tadoras de servi-
ços da indústria 
petrol í fera,  a 
norte-americana 
Halliburton. 

eventos

A expansão do conglomerado 
Dassault Systémes vem sendo 
consolidada passo a passo, sem re-
trocesso. Foi o que deixou claro Ber-
nard Charlès, presidente e CEO do 
grupo, que participou pela primeira 
vez do evento, reforçando a estraté-
gia de integração da companhia. 

Ele observou que a SolidWorks 
fez uma “escolha” estratégica quando 
decidiu se atrelar à Dassault Syste-
mes, para garantir a continuidade da 
solução em um mercado marcado por 

fusões e incorporações. “A família 
Dassault detém 51% do grupo, então 
não seremos comprados”, apontou o 
CEO do grupo, que tem um fatura-
mento total da ordem de um bilhão 
de euros. Embora o nome “Dassault 
Systèmes” esteja presente no logo da 
SolidWorks, a empresa não parti-
cipava de forma ativa dos eventos. 
“Vamos trabalhar mais próximos na 
evolução da tecnologia, por isso era 
a hora certa de trazer Charlès aqui”, 
revelou o CEO da SolidWorks, Jeff 

Ray, que entrou no auditório dirigindo 
m carro elétrico totalmente projetado 
com software da empresa.

O toque cinematográfico ficou 
por conta da participação do di-
retor de cinema norte-americano 
James Cameron, que recentemente 
lançou o filme Avatar, que desta-
cou como ele e sua equipe cons-
tantemente expandem os limites da 
tecnologia para desenvolver seus 
projetos dentro e fora da indústria 
cinematográfica.

Fechada para negócios
Provocações e surpresas ilustres dão um toque cinematográfico ao evento



TN Petróleo 70    61  

“Entendemos que esse mer-
cado é muito importante e que 
podemos agregar valor desde o 
momento em que nossas soluções 
podem ser utilizadas para modelar 
pequenas peças, partes e equi-
pamentos que vão compor uma 
grande planta de produção, seja 
de refino ou de exploração, trans-
porte de óleo e gás”, observa Eric 
Leafquist, gerente de Produtos da 
área de petróleo e gás.

Ele observa que a agilidade no 
desenvolvimento de um produto, 
além da previsão e confiabilidade 
das ferramentas, são os pontos for-
tes das soluções SolidWorks na ela-
boração de grandes projetos, como 
os que hoje estão em andamento no 
setor brasileiro de óleo e gás.

Oscar Siqueira complementa 
lembrando que o fato de a SolidWorks 
ter uma plataforma amigável, que 
possibilita a integração com outros 
softwares, é um dos diferenciais 
competitivos da empresa. A Petro-
bras, por exemplo, precisa dessa in-
tegração com os demais softwares 
que utiliza correntemente.

“Estamos trabalhando perma-
nentemente nesse sentido, para 
que essa integração seja feita de 
forma ágil e eficaz, possibilitando 
à Petrobras ganhar maior produ-
tividade em diversos projetos que 
está desenvolvendo”, pontua o 
executivo brasileiro. 

O gerente técnico, Timoteo Mül-
ler, acrescenta ainda o fato de que 
diversas ferramentas SolidWorks 
têm a possibilidade de complemen-
tar várias aplicações que já estão 
sendo feitas por outro programa 
adotada por uma empresa. A divisão 
por territórios é outra forma criativa 
de organização da empresa, que 
busca reforçar a sinergia entre as 
áreas técnicas e comercial, dentro 
de cada região onde atua.

Oscar Siqueira lembra ainda 
que, no setor naval, já há vários 
estaleiros utilizando tecnologia 3D. 

“Isso está acontecendo em várias 
partes do mundo. No Brasil, os esta-
leiros Mauá e Eisa, entre outros, já 
utilizam a plataforma SolidWorks. 
O que acontece é que a mudança 

de tecnologia, 
de passar do 2D 
para o 3D, não 
é pontual. É um 
processo de mi-
gração, que toma 
algum tempo. É 
isso que estamos 

vendo no mercado brasileiro”, sa-
lienta o country manager.

Revenda e geração de 
conhecimento

A s metas de expansão no Brasil 
vão se respaldar não somente nas 
vantagens e benefícios das ferra-
mentas oferecidas, mas também 
na rede de revendedores que está 
sendo ampliada.

“O nosso modelo de negócios 
é baseado em revendas, que são 
altamente qualificadas, com total 
suporte, principalmente técnico, 
comercial e de gestão da quali-
dade – pela SolidWorks no mun-
do inteiro. Não tenho nenhuma 
dúvida em afirmar que temos a 
melhor rede de revendas do setor. 
A maior prova disso são as cinco 
mil pessoas aqui presentes”, afirma 
Oscar Siqueira. 

Além disso, a empresa investe 
pesado em uma estratégia de edu-
cação que visa disseminar o uso da 
plataforma SolidWorks nos países 
em que atua. “Temos um progra-
ma de educação amplo e muito 
bem definido, que é visto como 
prioridade pela empresa”, pontua 
o executivo brasileiro. “A formação 
de mão de obra é sine qua non para 
o sucesso da companhia”.

Segundo ele, a maioria das uni-
versidades brasileiras de alto pa-
drão, com cursos técnicos, é usuária 
e contempla o conhecimento em 
SolidWorks em seu currículos. E 

isso não se aplica apenas a univer-
sidades. Também as escolas técni-
cas – como as do Serviço Nacional 
da Indústria (Senai) e os Centros 
Federais de Educação Tecnológica 
(Cefets) – vêm formando quadros 
com conhecimento da tecnologia 
SolidWorks.

Isso se deve a uma estratégia da 
companhia, que distribui licenças 
para universidades, instituições 
de pesquisas, escolas técnicas e 
outros locais apontados também 
pela sua revenda.  

Em decorrência disso, o Brasil 
apresenta uma particularidade, ob-
servada pelo gerente Territorial 
de Vendas, Mário Belesi Júnior: 
uma parcela dos usuários do So-
lidWorks não é necessariamente 
engenheiros, universitários e sim 
técnicos. Segundo ele, o maior 
projeto nesse sentido vem sendo 
feito há três anos com o Senai. “A 
empresa tem uma parceria com o 
Senai que possibilita a esta insti-
tuição trabalhar com a tecnologia 
SolidWorks”, explica Belesi.

Dentro dessa estratégia, a Solid-
Works também está participando 
de um projeto de inclusão social 
do Senai, que está distribuindo 
milhares  de computadores por-
táteis para os professores. “Estas 
máquinas também trazem licenças 
SolidWorks”, diz Belesi. 

 “O Brasil tem uma visibilidade 
imensa na SolidWorks, no grupo 
Dassault Systèmes como um todo. 
É um país que está em rápida ex-
pansão, tem um economia estável 
– a macro e a microeconomia estão 
sob controle. Os negócios no Brasil 
são feitos de forma extremamente 
clara. Sabemos quais são as regras 
do mercado”, afirma Oscar Siquei-
ra. “Temos muitas expectativas em 
relação ao Brasil também pelo fato 
de continuar atraindo grande vo-
lume de investimentos, inclusive 
por conta do pré-sal”, finaliza o 
executivo.

submersão tecnológica em 3D
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A Dassault Systèmes SolidWorks vem investindo pesado para 
ampliar seu portfólio e atender a mais segmentos do mercado, 
como demonstram as principais novidades do SolidWorks 2010.

Product Data Sharing (PDS) – Con-
siderado um marco na história da 
SolidWorks, essa solução, apresen-
tada na última sessão do evento, 
que permite que os licenciados 
do software compartilhem seus 
projetos e se comuniquem online 
com outros usuários dentro do sof-
tware de CAD, em uma plataforma 
muito similar à de serviços como 
Facebook e MSN. A novidade, 
que combina o SolidWorks com o 
poder do Enovia V6 (outra marca 
da Dassault Systèmes) na platafor-
ma cloud computing, deverá estar 
disponível até o final do ano. 
O principal foco da solução são 
empresas de médio porte que não 
têm recursos para adquirir uma 
solução de gerenciamento de do-
cumentos de produto (da sigla em 
inglês PDM) e baseiam seu fluxo 
de trabalhos na troca de e-mails, 
base de dados e FTP, gerando 
multiplicação de documentos 
e problemas na hora de migrar 
versões.

SolidWorks Sustainability – Esse 
software faz com que o projeto 
sustentável se torne acessível, 
confiável e simples no Soli-
dWorks, pois ajuda os usuários a 
determinar a carga de carbono, o 
consumo de energia e os impac-
tos no ar e na água durante o 

fornecimento, 
a fabricação, 
a utilização e 
o descarte da 
matéria-prima 
do projeto de 
um produto. A 
ferramenta Vi-
sualização de Montagem codifica 
as peças com cores, de acordo 
com o seu impacto ambiental 
total. “O suporte às configura-
ções do projeto também permite 
que os usuários comparem várias 
iterações do projeto levando em 
conta suas preocupações com 
a sustentabilidade”, comenta 

Timoteo Müller, gerente técnico 
da DS SolidWorks Brasil.

SolidWorks Premium – A versão 
2010 do SolidWorks oferece 
integração totalmente associati-
va, em uma só janela, com todos 
os softwares da linha DS Soli-
dWorks, incluindo o SolidWorks 
Simulation, o SolidWorks Enter-
prise PDM, o 3DVIA Composer e 
o SolidWorks Sustainability. 
“Essa integração significa que 
os usuários podem aproveitar o 
mesmo modelo 3D em todas as 
operações que tornam seu pro-
duto uma realidade”, comenta 

Multiplataforma e 
	 multiferramentas

eventos



Müller. “Essa versão proporciona 
uma experiência intuitiva para o 
usuário e resultados significati-
vos ao longo de todo o processo”, 
afirma o gerente.

SolidWorks Simulation – O software 
de simulação de projetos fornece às 
equipes ferramentas que validam 
as decisões de projeto com mais 
facilidade, mostram os problemas 
ocultos antes que eles afetem a 
produção e poupam custos po-
tenciais do projeto. A nova versão 
acrescenta recursos inéditos, 
como a Simulação de Movimento 
Baseada em Eventos, que imita a 
maneira como as máquinas real-
mente operam, além de sensores 
de proximidade e dimensionamen-
to automático da solda de aresta. 

Enterprise PDM – Inclui novos 
recursos de produtividade para 
preparar os modelos e desenhos 

para a distribuição. Os novos re-
cursos de Conversão, Publicação, 
Impressão e Plotagem, por exem-
plo, convertem automaticamente 
centenas de desenhos de fabri-
cação em formatos neutros para 

cotação, colaboração, impressão 
em lote e compartilhamento com 
outros sistemas. O novo Enter-
prise PDM dinamiza a colabora-
ção por meio da biblioteca única 
e centralizada do SolidWorks 
Toolbox e apresenta uma nova 
suíte de ferramentas de imple-
mentação rápida para acelerar o 
retorno sobre o investimento.

3DVIA Composer – Cria a docu-
mentação do produto automati-
camente e a mantém atualizada 
de acordo com cada mudança 
do projeto. Ajuda as organiza-
ções a redirecionar os ativos 3D 
para criar rapidamente manuais 
de produtos, folhetos, catálo-
gos, instruções de montagem, 
vídeos de treinamento, etc. Ele 
reduz ainda mais o tempo de 
documentação alterando as 
configurações e as visualiza-
ções do SolidWorks.   

Visit the T&B Petroleum website
and discover what is happening
in the Oil & Gas industry around
the world.

The best provider of strategic
information from the Oil & Gas
industry.

We show you the most important
news from the most important
companies and oil provinces.

And we provide you with a
special insight into the Brazilian
Oil & Gas sector.


